
    
      
        
          
        
      

    



Alquimia – 
O Mistério da Pedra Filosofal



Revelações sobre a quinto carta
do tarô de acordo com Franz Bardon



Por
Seila Orienta



Prefácio
 

Ao ler o título deste livro, o leitor pode se perguntar por que este livro não foi escrito pelo famoso autor e hermético Franz Bardon, e sim pelo autor relativamente desconhecido Seila Orienta.

A primeira parte da pergunta pode ser respondida com a citação de uma carta escrita pelo secretário e pupilo de Bardon, Otti Votavova a um certo Sr. Richar T.: “O Sr. Bardon já ditou a um gravador de fitas um 4° trabalho científico com o título ‘O Livro Dourado da Sabedoria’, mas a polícia confiscou as cópias em sua casa e na minha e, consequentemente, elas foram destruídas. Ou seja, este tipo de literatura é considerado indesejável em nosso país.* Eu nem preciso mencionar todos os outros trabalhos e livros que foram levados durante os saques. Fora o 4° trabalho hermético, o Sr. Bardon planejava escrever outro trabalho, descrevendo a 5° Carta do Tarô para seus pupilos avançados. Além disso, ele queria escrever outros trabalhos sobre as artes da cura, etc. Sua morte inesperada terminou com todos os outros planos.”

Responder a segunda parte da pergunta acima é um pouco mais complicado. Quando o meu amigo, Mestre Anion (S. Orienta), leu “Caminho Natural Verdadeiro e Antigo de Hermes Trismegistos”**, ele notou que esta dissertação alquímica não só era muito difícil de entender, como também que muitas verdades pareciam deliberadamente falsificadas. Portanto, apenas o verdadeiro hermético avançado poderia trabalhar com tal livro em um nível prático. Como os praticantes de hermética avançados são muito poucos, Anion começou a ponderar. Como os pensamentos de um alto iniciado são realizados imediatamente, ele recebeu uma visão do Mestre Arion, onde ele foi instruído a escrever a parte da frente da 5° Carta de Tarô.

Isto pode parecer incrível demais para ser verdade, mas é um fato e o conteúdo nunca antes publicado deste livro e de outros que o acompanharão, verificarão a associação do autor com o Mestre Arion.

O Editor


*Tchecoslováquia dominada por comunistas nos anos 50

**Des Hermes Trismegists wahrer alter Naturweg; Leibzig, 1782
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Explicação da 5° Carta de Tarô

A metade de cor dourada do círculo central simboliza o sol (Akasha), e a metade escura simboliza Saturno. Em ambas, a metade clara e escura, a presença da Providência Divina é ilustrada pelos dois pontos. As cores de ambos os pontos são para propósitos demonstrativos, porque no nível de divindade não há claro ou escuro.

O pequeno quadrado que contém o círculo interno mostra os principais aspectos divinos elementais não manifestados da onipotência, onisciência, onisentiência (todo amor) e onipresença.

O quadrado intermediário simboliza a radiação em condensação dos elementos divinos nos quatro elementos mentais, portanto a existência da esfera mental e corpo mental.

Fluidos magnéticos e elétricos são emitidos dos elementos mentais e condensam ainda mais para formar os elementos astrais mais densos. Eles são simbolizados pelo quadrado maior, onde os aspectos masculino e feminino se entrelaçam. Assim, um ser vivo foi criado.

Você pode ver o Tetragrammaton, onde o masculino é feminino e o feminino é masculino. Os pontos de junção dourados, onde o masculino e o feminino cruzam, simboliza a força vital (Prana). Esta força de vida cósmica emana diretamente da Akasha e efetua o ato da criação fora do mental (quadrado intermediário).


Introdução

Meus esforços para encontrar um bom livro sobre alquimia nas lojas se provou insatisfatório. Na maioria dos livros no mercado, o leitor pode encontrar procedimentos químicos e fórmulas que, é claro, não têm nada a ver com a verdadeira alquimia. Portanto, todos esses indivíduos que dizem ter a chave para o grande trabalho da alquimia são apenas pseudo-alquimistas medíocres, ou apenas químicos ruins. Eles não compreendem o aspecto espiritual, que é parte do processo alquímico. Afinal, a alquimia é parte do 5° Grande Arcano, associado com a Tríade de Grandes Hermes.

Todas essas pessoas que leem essas linhas precisam possuir o conhecimento das leis universais. Levando isso em conta, todas as leis devem ser vistas qualitativamente e quantitativamente. A chave qualitativa foi perdida com o tempo e, com ela, a chave para toda a 5° Carta de Tarô. É a minha tarefa elucidar os procedimentos mais simples contidos dentro deste Grande Arcano. O que quer que esses supostos “mestres” escreveram é apenas uma fragmentação do verdadeiro caminho que foi transformado em besteiras inteligíveis. Sem dúvidas, sua colheita foi uma grande desilusão e fracasso.

Eu não preciso mencionar as consequências kármicas que a criação deste livro trouxe para mim. Muitos seres espirituais tentaram me dissuadir de escrever este pequeno livro, argumentando que a época não é a certa para tais informações serem publicadas. Entretanto, o grande mestre Bardon planejou escrever este livro e eu, como pequeno pupilo do mestre, irei realizar esta tarefa.

Os pseudo-alquimistas de mentes superiores irão discutivelmente negar este trabalho, apenas para usá-lo em segredo. A verdade universal é irrevogável e ninguém poderá encontrar o menor dos erros nos procedimentos. Eu sinceramente desejo a cada leito muito sucesso e a intuição que é necessária para usar este livro de forma prática. 

Seila Orienta


TEORIA

A arte da alquimia é tão antiga quanto a própria humanidade. Ela é uma variedade especial de mágica, já que o alquimista é considerado um mago. Química é o conhecimento dos processos da natureza; alquimia é a SABEDORIA da natureza e ambas as disciplinas precisam ser usadas harmoniosamente para você obter sucesso.

Aqui nós também trabalhamos com o imã de quatro polos - o Tetragrammaton - em todos os planos, porque os quatro elementos representam a natureza em sua perfeição. Um iniciante na magia, que ousa entrar no caminho da alquimia, não obterá sucesso em seus empreendimentos. O nível de perfeição do "Leão Vermelho" ou da Pedra Filosofal é refletido diretamente pelo nível de maturidade de seu criador. A qualidade desta pedra é sempre constante, já que sua Matéria Prima é a expressão da forma mais nobre da própria matéria. Portanto, o criador da pedra precisa ter um caráter nobre, uma fé inabalável e ter um caráter equilibrado (veja: Passo I, Exercícios Astrais, Iniciação em Hermética). Qualquer um que achar que a alquimia é um processo feito exclusivamente em tubos de ensaio estará errado. O iniciado superior apenas agarra o "ar" e consegue a mais nobre das pedras. Porém, eu escrevi este livro para o praticante que não avançou a este nível.
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